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  A

  Gabriel e Alice;

  no engenho e arte de meus netos,

  a gesta dos afetos ao século XXI.


  —

  Este livro, escrito no outono de 2008, nasceu de uma inspiração no entardecer de 31 de dezembro de 2007, quando encontrei numa livraria de São Paulo uma preciosa edição espanhola do Discurso sobre el espíritu positivo, de Auguste Comte. A partir daí, senti-me compelida a fazer esta viagem da herança positivista ao diálogo dos afetos.

  —


  PREFÁCIO


  ESPERANÇA DE UM MUNDO MELHOR


  Usada e abusada, para não dizer vulgarizada sem qualquer respeito ao sentido original, a expressão “crise de paradigmas”, antes restrita ao jargão científico, tornou-se nos últimos tempos moeda corrente no vocabulário do senso comum. Apenas a título de exemplo, lembremos que hoje ela ecoa com irritante freqüência no plenário do Senado Federal e da Câmara dos Deputados em Brasília, sem contribuir em nada para a elevação do nível dos debates parlamentares. Repetida à saciedade nos contextos mais diversos, quase sempre de maneira imprópria, a noção (cunhada no início dos anos 1960 por Thomas Kuhn em sua obra seminal, A estrutura das revoluções científicas) esgarçou-se de tal forma que chega a ser temerário iniciar o prefácio deste livro com uma referência explícita à tão comentada (e pouco compreendida) crise de paradigmas dos tempos presentes. Não há, contudo, como contornar o obstáculo, já que, em última análise, é esse o tema central de Ciência e jornalismo – Da herança positivista ao diálogo dos afetos.


  A obra traz a discussão para o domínio da comunicação social, mais especificamente do jornalismo. Eis aí o primeiro dos muitos méritos do trabalho de Cremilda Medina: ela não hesita em reconhecer os problemas de seu campo de atuação. Nunca é demais assinalar que é fácil apontar a crise no terreiro do vizinho, mas sempre complicado lidar com as dificuldades em nosso quintal.


  Ao analisar as idéias de René Descartes e Auguste Comte, Cremilda discute como esses dois grandes autores – sustentáculos do arcabouço conceitual da modernidade – influenciaram o jornalismo ao longo de quase dois séculos. No entanto, com os abalos sofridos pelo edifício racionalista-positivista nos últimos tempos, práticas profissionais solidamente estabelecidas começam a ser contestadas. O repórter frio e objetivo diante dos fatos já não dá conta das novas exigências impostas pela realidade. A derrocada das certezas, a crise de valores e o triunfo do absurdo exigem um mediador que se deixe impregnar por sensações e emoções ao narrar o mundo. A notícia já não se restringe às possibilidades improváveis, mas mergulha no cotidiano, no protagonismo dos atores anônimos, na rica e quase sempre invisível trama da vida comum. Diante desse quadro de profundas transformações, além de revelar a matriz positivista das fórmulas jornalísticas predominantes ainda hoje, Cremilda Medina propõe o resgate da autoria como elemento-chave da prática profissional. O envolvimento emocional com a narrativa e o relacionamento sujeito–sujeito entre os seres humanos nela envolvidos aparecem como uma nova fronteira na representação da atualidade ou, com licença da autora, na arte de tecer o presente, função precípua da comunicação social. Para mostrar as possibilidades concretas de sua proposta, Cremilda nos brinda com um belo exemplo de integração afetiva, em reportagem de 1985 assinada por ela no jornal O Estado de S. Paulo e transcrita nesta obra.


  Atenta ao impacto das novas tecnologias no ambiente das redações, a autora faz, na terceira parte do livro, uma frutífera reflexão a respeito da entrevista por e-mail e do efeito das transmissões televisivas ao vivo sobre a narrativa jornalística.


  Todas as visões de mundo (ia escrever “paradigmas”; contive-me a tempo), todas as visões de mundo, repito, caracterizam-se pela transitoriedade. Também no mundo das idéias tudo passa, tudo flui, como dizia Heráclito. Com a diferença de que as águas nas quais se banhava o filósofo se dispersavam rumo ao mar, e as idéias se agregam em camadas sucessivas. As visões do passado não se desmancham no ar, mas fornecem alicerces para a construção do presente. Assim, ao propor novas práticas no exercício do jornalismo, Cremilda Medina não dinamita o edifício de Descartes e Comte, mas com a contribuição de pensadores como Pascal, Damásio e Restrepo agrega preciosos tijolos à sempre inacabada construção do pensamento crítico, pragmático e democrático que fundamenta a esperança de um futuro melhor para a humanidade.


  SINVAL MEDINA


  Jornalista e escritor. Publicou livros infanto-juvenis e romances. Ex-professor da Escola de Comunicações e Artes da USP, hoje se dedica exclusivamente à literatura.
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  HERANÇAS CRUZADAS


  Na abertura de um texto de minha autoria, dizia em 1995:


  A linguagem jornalística, enquanto discurso de atualidade plenamente legitimado pela sociedade, defronta-se hoje com os impasses da crise de paradigmas. Estruturada pelos princípios positivo-funcionalistas, esta codificação propõe-se uma forma eficiente de comunicação coletiva, mas vive a contradição de um discurso muito pouco interativo. O Jornalismo, inscrito na trajetória nitidamente assinalada pela Modernidade, foi construindo sua linguagem segundo os postulados da racionalidade que vem desaguar, como outras formas de codificação do real, em fórmulas gramaticais do século XIX. Dessa herança estratificada saem os principais problemas contemporâneos.


  Essa reflexão, inserta em um dos textos da série Novo Pacto da Ciência, cujo propósito é pôr em discussão a experiência contemporânea, revela, de imediato, princípios positivo-funcionalistas, operantes na prática comunicacional e nas práticas científicas que se disciplinaram metodologicamente ao mesmo tempo. No século XIX se propõem gramáticas, presentes tanto na metodologia da pesquisa do conhecimento científico quanto na de captação e narrativa da contemporaneidade que se difunde nos meios de comunicação social. O signo da divulgação que rege a relação ciência–sociedade se estrutura numa concepção e prática semelhantes aos discursos que informam sobre a atualidade.


  Curioso observar que essa comunhão de bens metodológicos recebe influxos definitivos de Auguste Comte. É o que se pretende examinar com base na obra-chave da maturidade do pensador, Discurso sobre o espírito positivo, de 1844. Um livro sintético das idéias fundamentais do positivismo: páginas densas, organizadas em capítulos nas edições posteriores, facilitam a decifração do caudal comtiano numa defesa assertiva (sem lugar para dúvidas) da ciência, de sua metodologia e eficiência política. Esse, o tom de um intelectual que quer condensar as condições definitivas para a educação das massas e para conferir status diferenciado à operação da ciência nas sociedades modernas.


  Sintonizado com as idéias evolucionistas, Comte propõe três estados teóricos na trajetória intelectual da humanidade: o teo­lógico, para ele um estado fictício ou da imaginação abastecido pelas influências sobrenaturais; o metafísico, qualificado como a enfermidade crônica entre a infância e a virilidade, que se alimenta eternamente das explicações sobre a origem e o destino do homem; e, por fim, o estado positivo, regime definitivo da razão, em que a observação é a única base possível dos conhecimentos acessíveis à verdade, adaptados sensatamente às necessidades reais.


  Quando os epistemólogos contemporâneos defendem o conhecimento pragmático, aquele que avalia as conseqüências sociais da ciência, a concepção sintoniza perfeitamente com o princípio positivista que conquistou as mentes do fim do século XIX e se mostrou operante em todo o século XX: para o pensador, a eficácia científica de qualquer modo, seja a abstração racional, seja o laboratório experimental, depende da relação direta ou indireta com os fenômenos observados. A investigação científica só é positiva se o pesquisador opera com o que é. Renuncia, então, à origem e ao destino, não se volta para os dados absolutos, mas para os relativos à organização e à situação observadas.


  Que meditem os jornalistas e os cientistas se não é esse o princípio que rege a pesquisa empírica – coleta de informações de atualidade ou coleta de dados sobre fenômenos em estudo no laboratório científico. Comte prevê no estado positivo da ciência a conseqüência necessária das relações regulares, descobertas entre os fenômenos, e rejeita a vã erudição que acumula fatos sem aspirar a deduzi-los uns dos outros. Diz ele: o verdadeiro espírito positivo consiste, antes de tudo, em ver para prever, em estudar o que é, a fim de concluir disso o que será, segundo o dogma geral da invariabilidade das leis naturais.


  A essa concepção positivista ainda não se haviam acrescido as compreensões científicas da indeterminação nos processos materiais e sociais, a noção de caos dinâmico, compreensão de atos emancipatórios imprevisíveis. Tampouco havia sido incorporada a noção de produção simbólica, que transcende os fenômenos aparentes. A dureza do espírito positivo, no entanto, persiste na metodologia atual, de certa forma ainda avessa à visão de mundo que emerge na crise de paradigmas e restaura a imaginação poé­tica. A mentalidade positiva residual, segundo Comte, também postula que


  […] a arte não será tão-somente geométrica, mecânica ou química, mas acima de tudo política e moral, já que a principal ação exercida pela humanidade deve consistir, em todos os aspectos, no melhoramento contínuo de sua própria natureza, individual ou coletiva, entre os limites que indica, como em todos os demais casos, o conjunto das leis reais.


  A realidade objetiva é, pois, o privilégio do espírito positivo. O ponto de partida e o de chegada se resumem então na harmonia entre a vida especulativa e a vida ativa. Sintetizando a condição humana da Modernidade, Comte contesta o otimismo providencial e aposta todas as fichas (no fundo, outro ato de fé) na intervenção humana: a vida industrial é, para ele, diretamente contrária a todo otimismo providencial, pois supõe necessariamente que a ordem natural é de tal forma imperfeita que exige sem cessar a intervenção humana, enquanto a teologia não admite logicamente outro meio de mudança senão apelar para o apoio sobrenatural.


  Para não deixar margem a dúvidas semânticas, o discurso sobre o espírito positivo delimita seis sentidos de positivo:


  
    	o real em oposição ao quimérico;


    	o que é útil em contraposição ao que é inútil;


    	ao contrário da indecisão ou das dúvidas indefinidas, a certeza constituída pela harmonia lógica;


    	um grau de precisão compatível com a natureza dos fenômenos e conforme a exigência das verdadeiras necessidades humanas opõe o conceito de preciso a vago;


    	o significado mais banal, positivo versus negativo – caberia à filosofia organizar, e não destruir;


    	reforça-se a tendência, necessária para Comte, de substituir em tudo o relativo pelo absoluto.

  


  A concepção positivista prega não mais ser possível dar à lógica científica um caráter universal por meio de concepções puramente abstratas, independentes de todo o fenômeno determinado. Essa abstração pertenceria a estados menos evoluídos como o regime teológico-metafísico.


  Comte conclama seus antecessores Kepler e Galileu, Bacon e Descartes, pedras basilares do pensamento ocidental europeu, para defender a evolução e superioridade social do espírito positivo. Como não poderia deixar de acontecer, vem germinar em sua terra: o espírito positivo não é apenas o destino teórico, mas a única saída intelectual para enfrentar a imensa crise social desenvolvida, há meio século, em todo o Ocidente europeu e, sobretudo, na França. A ciência pragmática de Comte pretende dar uma resposta ao contexto conturbado da modernidade e estabelece as coordenadas que se registrariam no simbolismo da bandeira brasileira: ordem e progresso.


  Na intervenção política que o positivismo anuncia, há de se organizar não só o campo das idéias, mas os costumes e as instituições sob os ditames da ordem e do progresso. Este último, fruto da sistematização da moral humana, constituirá uma dogmática teoria da humanidade. (Hoje, o senso comum das ruas entende o mundo por meio de atraso e progresso, sem se dar conta da forte presença de Comte nesse imaginário coletivo.) A grade do progresso, na visão positivista, não tolera a intuição individual, incapaz de operar na evolução da espécie ou nas intervenções sociopolíticas.


  Esse ingrediente da operacionalidade do positivismo talvez tenha sido o multiplicador que seduziu as mentalidades. Perante o caos da desordem, Comte insiste na metodologia da ordem:


  […] atacando a desordem atual em sua verdadeira origem, necessariamente mental, se constitui, tão profundamente quanto for possível, a harmonia lógica, regenerando primeiro os métodos antes das doutrinas, por meio de uma tríplice conversão simultânea da natureza das questões dominantes, da maneira de tratá-las e das condições prévias de sua elaboração.


  Meticuloso no discurso do método, ambicioso na cientificidade, Comte não resistiria à tentação de enquadrar as disciplinas científicas numa rígida hierarquia. Estava selado, no fim do século XIX, o estatuto das ciências numa estrutura piramidal que até hoje aflige os epistemólogos do saber plural.


  Para Auguste Comte, a ordenação das ciências é dogmática e histórica, inscreve-se no quadro da evolução da humanidade. Assim, descreve, com o tom positivo (da precisão), o domínio primeiro da matemática e da astronomia (que ocupa um vasto espaço no seu pensamento); vêm a seguir a física e a química e, em terceiro lugar, o conhecimento biológico e sociológico. Esses campos de conhecimento, porém, são os andaimes que sustentam a ciência única, a da Humanidade, ou seja, a filosofia positiva. Comte indica o caminho, do mais simples ao mais complexo, para dominar essa construção mental, prevenção necessária a qualquer abstração espúria para o positivismo:


  O sentimento fundamental da invariabilidade das leis naturais devia, com efeito, desenvolver-se primeiro para os fenômenos mais simples e gerais, cuja regularidade e magnitude superiores nos manifestam a única ordem real que seja completamente independente de toda a modificação humana.


  A doutrina positivista fatalmente se estenderia à educação, por ser esse o domínio por excelência da aplicação da gramática filosófica de Comte. A estratégia de submeter os desvios individuais, anticientíficos, ao projeto coletivo de positividade ocupa um bom espaço do discurso comtiano. Curioso o pensador não estar muito distante do pensamento apocalíptico posterior, já na primeira metade do século XX, que condena, pela alienação ou manipulação das consciências, os periódicos, as novelas e os dramas. O autor critica o desfrute dessa produção simbólica pelas classes inferiores, “às quais nenhuma instrução regular preserva do contágio metafísico, só rechaçado por sua razão natural”. A educação positivista seria, então, o antídoto para o tríplice e desviante ensino que emana dos periódicos, ou seja, do jornalismo, das novelas e dos dramas da literatura folhetinesca do século XIX.
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Da heranca positivista ao didlogo dos afetos

CREMILDA MEDINA

s marcas do paradig-

ma positivista estdo

presentes no trabalho
do cientista e do jornalista.
Mas as competéncias técnicas
de ambos passaram por crises
nos respectivos paradigmas,
provocadas por mudangas
de visdo de mundo que eclo-
diram no século XX. As cer-
tezas e principios que deter-
minavam relacdes verticais e
unidirecionais sofreram aba-
los profundos nos contextos
democrdticos e no crescente
acesso aos meios de comuni-
cacao social.

Para melhor perceber a im-
pregnacao da heranca do sécu-
lo XIX, Cremilda Medina re-
corre a algumas das principais

fontes - Auguste Comte, por
exemplo - e mostra, com base
nelas, que as prdticas profissio-
nais e as metodologias cientifi-
cas ainda enfrentam os impas-
ses desse legado. A linguagem
dialégica que a autora pesquisa
hd mais de quatro décadas arti-
cula, em seu 13¢ livro, reflexao
tedrica com prdtica narrativa.

O pensamento da autora
invoca, na esséncia, outra ma-
neira de estar no mundo em opo-
sicdo a técnica tradicional da
entrevista ou da observacao dos
fené6menos contemporaneos.
O leitor, por sua vez, € convida-
do a partilhar a construgao do
texto: a todo momento temas
envolventes vém a tona, salien-
tando o laco democrdtico entre
ciéncia, sociedade e comunica-
¢do social. m













